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ABSTRACT

This article proposes a new approach to techniques to plan, to program and to control, projects, civil construction, or both, through the use of softwares like: Microsoft Project or Primavera Project Planner, following the Deming Cycle, associated to Verification Lists that will match all phases of the work process,  “step- by-step”,  assuring total quality to the whole process, with significant gain in productivity.
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1. INTRODUÇÃO.

A construção civil, no Brasil sempre participou com uma modesta contribuição, no tocante à implementação de Sistemas de Qualidade, e, principalmente, no desenvolvimento de processos mais eficientes de planejamento, programação e controle de projetos e construções.

Segundo PALIARI (2000) o crescente cenário de competição instalado no país aliado a outros fatores inerentes da economia brasileira têm induzido as empresas de construção de edifícios a otimizarem o uso dos recursos físicos (materiais, mão-de-obra, equipamentos) nos canteiros de obras. Esta otimização pode se dar através de implantação de inovações tecnológicas e até mesmo, da melhoria dos processos produtivos atualmente praticados e, como parte inerente deste processo de otimização, há a necessidade de se conhecer os reais desempenhos praticados pelas empresas de construção, assim como, controlá-lo a partir de ações de melhoria do processo. É neste contexto que se insere os conhecimentos relativos à produtividade, um poderoso instrumento de gestão dos serviços de construção que viabiliza, entre outros aspectos, a melhoria da sua orçamentação, programação e controle, e subsidia a opção entre diferentes tecnologias e formas de gestão da execução dos mesmos. 

SABBATINI (1989) relata que a construção civil apresenta um absurdo de desperdício de recursos, justificados por uma produtividade destacadamente inferior, quando comparada com a de outros segmentos industriais, sobretudo em se tratando de construção de edifícios. Um estudo que mediu o desperdício de uma obra, concluiu que a perda de materiais chega a 20% em sistemas construtivos convencionais.  

Quando se tem em conta que atualmente, quase 33% do custo de uma construção civil é drenado pelo desperdício, retrabalho, atraso, e, principalmente, planejamento e gerenciamento malfeitos da construção “in situ”; uma solução urge ser encontrada.

A partir do exposto acima, estamos propondo uma nova abordagem tecnológica.

2. PROPOSTA DE TRABALHO, OBJETIVOS:

              Sistematizar uma prática e acessível, ferramenta de trabalho, para engenheiros, técnicos, tecnólogos, gerentes de projeto, e interessados, para o planejamento, programação e controle de construções ou projetos, através de “softwares”, com a Qualidade Assegurada, tendo como diretiva, a máxima de Juran, J. M., “Qualidade é fazer certo da primeira vez”.

3. CONCEITO BÁSICO DO TRABALHO:

Dentro da filosofia do ciclo de Deming: PDCA, (Plan, Do, Check, Act: Planejar, Fazer, Checar, Agir), todo empreendimento a ser realizado, seja ele uma obra ou um projeto, ou uma simples compra, contem “à priori”, um pacote de documentos inerentes e específicos, que normalmente são: projetos, especificações, contratos, normas técnicas, legislações, instruções de trabalho, e, etc., que são imprescindíveis para a sua execução, com economia, qualidade e dentro do prazo estabelecido.

4. O CICLO DE DEMING


A – Agir

   




            P - Planejar

C – Checar
                       




            D - Fazer

Figura 01- O Ciclo de Deming

O ciclo PDCA tem quatro estágios. Em resumo, uma empresa planeja uma mudança, executa essa mudança, checa os resultados, e, dependendo deles, age, para padronizar a mudança ou para recomeçar o ciclo de aperfeiçoamento com novas informações, WALTON, (1992).

Planejar, programar, avaliar metas, objetivos, adequar ou elaborar documentação de referência, implantar sistemas, quantificar, envolver pessoas e buscar parcerias, são tarefas contínuas e constantes do gerente do empreendimento. Tarefas e encargos que exigem, dedicação, responsabilidade, muita atenção e que geram quantidades enormes de documentação, sendo imprescindível o auxílio de coadjuvantes, computadores e “softwares” especializados. Planejar: 1ª fase do ciclo de Deming.

Uma vez elaborado o planejamento e a programação do empreendimento, surge a necessidade de controle do planejado e programado, a detecção de não conformidades suas análises e conseqüentes ações corretivas, que são tarefas realizadas “in-loco”, no processo produtivo. (Fazer, 2ª fase e Agir, 4ª fase, do ciclo de Deming).

 Nesse ponto, é importante frisar a importância do caráter preventivo em cada uma das etapas / fases do processo produtivo do empreendimento. Como assegurar com certeza que determinada etapa-fase do empreendimento será realizada corretamente, dentro do planejado e dentro do programado - prazo-?(Checar, 3ª fase do ciclo de Deming).

Surge, então, a necessidade de uma ação interveniente efetiva para que esse empreendimento seja realizado certo da primeira vez, com Qualidade Total e de conformidade com ciclo “PDCA”, ou “PFCA” de Deming. E essa ferramenta realmente eficaz, para o controle de cada etapa / fase, do processo produtivo, “passo-a-passo”, é a:

5. LISTA DE VERIFICAÇÃO

São nas Listas de Verificação que colocamos todas as etapas / fases de execuções, que devem ser acompanhadas, checadas, ou exigidas na produção, conforme o planejado, programado e os critérios de aceitação, (“checar”, 3a. Fase do ciclo: checar, conferir). Dessa forma, as Listas de Verificação (LV), passam a ser os documentos mais importantes do desenvolvimento e controle do processo produtivo de um empreendimento. 

Elaboradas com base no projeto executivo, especificações, normas técnicas, contratos, legislações, metodologia executiva aprovada, nelas estarão listadas as seqüências de todas as etapas executáveis, os pontos principais de inspeção e os pontos críticos de espera, das principais etapas / fases do empreendimento e os critérios para a sua aceitação.

 Em casos de contratos terceirizados as listas de verificação (LV), devem ser feitas em parceria.

Com elas asseguramos a qualidade total das etapas / fases de serviços, checando e agindo, dentro do ciclo de Deming, pois o acompanhamento e a retroalimentação do processo, é feito “pari-passu”, etapa por etapa, lista por lista, e, liberadas e registradas, com o aval do gerenciamento do empreendimento. Com elas, também constituímos um histórico do empreendimento (“Data-Book”), que é muito útil para retroalimentar o sistema de informações em empreendimentos futuros semelhantes.

As listas de verificação raramente são completas e quase nunca cobrem todos os aspectos. Por isso, seu emprego deve sempre ser feito com a mente aberta e não como rotina. Cada um deveria preparar suas próprias listas de verificação, MESEGUER (1991).

A avaliação das rotinas de trabalho estabelecidas e documentadas através das listas de verificação, o estabelecimento de documentos e registros de qualidade, que podem ser criados a partir das necessidades dos empreendimentos, em comum acordo com o executante e gerente do empreendimento eliminam, praticamente, o retrabalho do processo.

O método executivo adotado e registrado através da listas de verificação, obriga o executante a dedicar atenção especial aos serviços, o que certamente leva a um aumento de produtividade, qualidade, confiabilidade e a segurança do trabalho, se compararmos ao método executivo convencional.

3. DIAGRAMA ESQUEMÁTICO DO USO DAS LISTAS DE VERIFICAÇÕES EM UMA CONSTRUÇÃO

A figura que segue é um diagrama esquemático da construção de um poço de visita ou inspeção subterrâneo.

                PROCESSO PRODUTIVO          DOCUMENTOS DE CONTROLE
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Figura 02 - Diagrama esquemático do uso das Listas de Verificação

Esses documentos garantem um efetivo controle do processo produtivo durante toda a obra.

3.1 UM EXEMPLO DE UMA LISTA DE VERIFICAÇÃO PARA A CONSTRUÇÃO CIVIL

	FIRMA:

LISTA DE VERIFICAÇÃO PARA CONTROLE DA QUALIDADE

OBRA:


	FOLHA



	ITEM
	ATIVIDADE A VERIFICAR
	CRITÉRIOS DE ACEITAÇÃO
	REFERÊNCIA

OBSERVAÇÃOES



	1.

1.1

1.2

1.3

2.

2.1

2.3


	Providencias administrativas

Planta de Arquitetura

Alvarás da Prefeitura

Contratos

Instalação do Canteiro

Gabarito da obra

Locação de Brocas


	Desenho de acordo PMSP

Aprovado pela PMSP

Aprovado pela Diretoria

De acordo c/ Planta de Locação

De acordo com a planta baixa

idem


	PMSP aprovar

 PMSP

 Padrão

Desenho Nº 1

Desenho Nº 2

Desenho Nº 3




Figura 03 - Modelo de uma Lista de Verificação

4. O PLANEJAMENTO, A PROGRAMAÇÃO E O CONTROLE DE PROJETOS E / OU CONSTRUÇÕES, COM A QUALIDADE ASSEGURADA

Para assegurar a qualidade do empreendimento, conforme se percebe pelo diagrama esquemático, e pelo acima descrito, todo o processo transcorre dentro de uma política de Qualidade, dentro de Programas de Qualidade, que estejam sendo implantados ou que já foram implantados. 

Porém, nada impede que o processo seja utilizado isoladamente. Desde um simples projeto ou construção, a complexos e elaborados empreendimentos. Para tanto, basta que sejam criados documentos auxiliares ou complementares.

Esses documentos podem ser criados a partir de uma avaliação das necessidades de troca de informações para a execução do empreendimento (projeto ou construção), tais como: padronização de rotinas, melhoria de fluxo de informação, necessidade de implantação do conceito de “prevenção”, ao invés da atitude comum de “corrigir o que está feito - retrabalho”, definição de responsabilidade, e outros relatórios, como por exemplo: procedimentos básicos de gerenciamentos, diários de obras, relatórios específicos, instruções de trabalho e etc.

De posse do pacote de documentos inerentes e específicos de um empreendimento, que são: anteprojetos, projetos, especificações, contratos, normas técnicas, legislações, instruções de trabalho, e, etc., o gerente da produção, elabora os seguintes passos:

4.1 Planejamento e programação:

A atividade de rede: PERT-CPM, o cronograma (gráfico de Gantt), que podem ser elaborados através do Microsoft Project, ou pelo “Primavera Project Planner” por exemplo, e a composição das Listas de Verificações do empreendimento. Planejar e programar, 1a fase do Ciclo de Deming. 

4.2 Monitoramento:

O monitoramento das etapas do processo produtivo (que é o Fazer da 2a fase do ciclo de Deming), pode ser feito através da rede PERT-CPM e dos gráficos de Gantt elaborados pelos “softwares”, Microsoft Project, ou pelo “Primavera Project Planner” e pelas Listas de Verificações, executadas em parceria com o executante e outros documentos, que acompanharão todo o processo evolutivo do empreendimento, corrigindo, e retroalimentando o sistema e arquivando dados (“Data Book”), para melhoria contínua do processo. Respectivamente: Checar e Agir, 3ª e 4a. fases do Ciclo de Deming. 

5. FLUXOGRAMA DO PROCESSO
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6. ASSEGURANDO A QUALIDADE DO EMPREENDIMENTO

Uma vez definido o empreendimento, definido o gerenciamento, os executantes e as respectivas equipes, surge a necessidade de implantação dos documentos acima mencionados.

Estando elaborada a documentação do empreendimento, deve ser iniciado o treinamento dos colaboradores, visando sua familiarização com essa documentação, e os mecanismos de controle, que assegurarão a qualidade do empreendimento.

Antes do início de uma construção, o processo produtivo envolve as atividades administrativas e técnicas. As atividades administrativas envolvem entre outras, a aprovação dos projetos, contratos, aprovação pelos órgãos públicos, definição da equipe gerenciadora do contrato, seguido pelo controle e recebimento do projeto, organização do arquivo do contrato, cartas de confirmação do recebimento do projeto, cartas confirmando o envio dos projetos e especificações ao executante, carta de início de obras, abertura de diário de obra, atas das reuniões com o executante para discussão das rotinas e interfaces do empreendimento e por fim, vistoria “in-loco”.

As atividades técnicas, entre outras, começam por dar conhecimento do projeto e especificações a equipe de gerenciamento, seguido pela solicitação de autorizações aos órgãos públicos, estudo detalhado do contrato, projetos, aprovação da metodologia executiva proposta pelo executante, elaboração das redes PERT-CPM, cronogramas (Gantt), e por fim, a elaboração das listas de verificação em parceria com o executante e equipe de gerenciamento, definindo os pontos de inspeção e pontos de espera.

As listas de verificação (LV), elaboradas com base no projeto executivo, especificações, normas técnicas, contratos, legislações, metodologia executiva aprovada, listarão as seqüências de todas as etapas executáveis, os pontos principais de inspeção e os pontos críticos de espera das principais etapas / fases do empreendimento e os critérios para a sua aceitação.

O ponto de inspeção é o local ou estágio do ciclo de execução da obra ou serviço, onde as atividades de controle de qualidade são efetuadas para verificar a conformidade dos materiais, equipamentos e serviços.

O ponto de espera é a etapa do serviço, ou estágio do ciclo de execução, onde são realizadas as inspeções, ensaios e testes pelos responsáveis estabelecidos em contrato e o prosseguimento desta fase / estágio de construção só poderá ocorrer, mediante o testemunho e aprovação formal do gerente do empreendimento ou seu preposto.

Na iminência de um ponto de inspeção e ponto de espera a contratada emite um pedido de liberação (PL), que pode ser formalizado, solicitando a liberação daquela etapa do serviço, que pode ser feita com uma certa antecedência.

No dia e hora consensado, o gerente do empreendimento ou seu representante, inspeciona e libera aquela etapa específica dos serviços, podendo formalizar ou não essa liberação, através de um relatório de registro de resultado (RRR).

Novamente frisamos o caráter preventivo, em cada uma das etapas do processo produtivo, utilizando as listas de verificação (LV), os pedidos de liberação (PL), os relatórios de resultados (RRR) e registros de ocorrências no diário de obras. 

Esses documentos eliminam o retrabalho, melhoram a segurança do trabalho e subsidiam o gerente do empreendimento, com informações sobre o andamento da obra, prazos, orçamento e outros. 

 No final, toda a documentação elaborada e utilizada será arquivada para compor o histórico do empreendimento, que servirá para o rastreamento de possíveis “vícios de construção”, e “feedback”, para os empreendimentos futuros.

7. MELHORIAS ESPERADAS COM A IMPLEMENTAÇÃO DO PROCESSO ACIMA DESCRITO

7.1. Aumento de produtividade.

7.2. Controle rigoroso do orçamento.

7.3. Redução de custo e prazo: Obtido por um detalhado, planejamento, programação e controle da obra ou projeto, através de um “software”, como o Microsoft Project, por exemplo, e Listas de Verificação, como segue:

· aplicação de documentação objetiva;

· parceria com terceiros;

· eliminação de retrabalho;

· ações transparentes, entre intervenientes;

· economia de material e mão de obra;

· elaboração do histórico do empreendimento (“Data Book” ).

7.4) Melhorias quanto ao pessoal envolvido no empreendimento:

· sistematização de processos produtivos / construtivos;

· aperfeiçoamento da segurança no trabalho;

· aprimoramento da comunicação;

· valorização do pessoal produtivo .

8. CONCLUSÕES

O autor acompanhou obras gerenciadas através do “Microsoft Project”, com Listas de verificação e outros documentos gerados em função do gerenciamento da Qualidade, elaboradas em parceria com o empreiteiro e, pode observar, que das melhorias esperadas elencadas no item 5, todas sem exceção foram consolidadas com significativos ganhos de produtividade e qualidade e, principalmente, um rigoroso controle do orçamento previsto.

Será necessária uma nova cultura para a implementação desta ferramenta de gerenciamento na indústria da construção civil, designada pela Comissão de Indústria da Construção - CIC - da Federação das Indústrias do Estado de São Paulo - FIESP - por “Construbusiness”, cuja participação no Produto Interno Bruto nacional é de 15,60%, subdivididos percentualmente para cada uma das seguintes atividades em:

· 10.3% para o setor da Construção civil;

· 4,1% para o de Materiais de Construção;

· 2,1% para Outros Materiais;

· 2,1% para Serviços Diversos;

· 1,1% para Bens de Capital para a Construção.

 Fonte: FIESP - “CONSTRUBUSINESS”, 2001.

Neste sentido, considerando as urgentes necessidades do país no plano habitacional e de infra-estrutura públicas ou privadas: saneamento, rodovias, portos, ferrovias, obras de telecomunicações, geração de energia, etc., setores cujos empreendimentos têm os custos diretamente influenciados pelo gerenciamento, (planejamento, programação, controles de custos, prazos, etc.), torna-se urgente a utilização de ferramentas de gestão que otimizem esses gerenciamentos e que garantam altos retornos de produtividade e qualidade e, principalmente, o controle dos custos e prazos. Neste artigo procura-se mostrar estes aspectos.
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